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Resumo: Neste trabalho apresentamos um recorte de pesquisa em andamento, nela 
exploraremos os tutoriais de saxofone disponíveis na plataforma do YouTube, assim como as 
aprendizagens envolvidas na produção e distribuição desses vídeos. Nosso objetivo geral é 
investigar a estruturação pedagógica e de divulgação desenvolvida pelos principais produtores 
brasileiros de tutoriais de saxofone. A base teórica dessa pesquisa tem uma perspectiva 
sociológica (BOURDIEU, 2014), uma perspectiva que entrelaça os elementos sociais e técnicos 
do YouTube (SALGADO, 2016), também tem como foco o YouTube (MONTEIRO, 2011), além 
de uma dimensão da educação musical contemporânea (QUEIROZ, 2017), levando em 
consideração a educação musical em diversos contextos. Essa pesquisa possui caráter 
qualitativo, questionários abertos serão utilizados como instrumento de coleta de dados, o 
processo de análise será efetuado com base nos questionários, nos vídeos disponíveis nos 
canais dos produtores e na literatura. Esperamos que ao final do trabalho possamos ampliar 
as discussões sobre o ensino de música fora do âmbito tradicional além de refletir sobre os 
saberes de um educador musical alinhado com as demandas contemporâneas. 

Palavras-chave: YouTube; Práticas educativas emergentes; Tutoriais de saxofone.  

Introdução  

Este trabalho é a apresentação de um projeto de pesquisa em andamento, 

desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em Música da Universidade Federal da Paraíba 

(UFPB), na área da Educação Musical. A pesquisa busca compreender aspectos relativos às 

práticas emergentes de ensino de saxofone através de tutoriais em vídeo disponibilizados na 

plataforma do YouTube, assim como as aprendizagens envolvidas na estruturação e 
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divulgação dos vídeos. Na condição de pesquisa qualitativa, optamos por realizar um estudo 

de caso intrínseco (STAKE, 1995 apud ANDRÉ, 2009, p.19), buscando refletir sobre as 

particularidades dos produtores de tutoriais de saxofone no YouTube do Brasil selecionados 

para nossa pesquisa. 

O nosso campo de estudo é o YouTube, compreendido neste trabalho como uma 

rede sociotécnica (SALGADO, 2016), onde elementos humanos (usurários) e não humanos 

(estrutura de funcionamento do site, algoritmos etc.) interagem entre si modificando usos e 

ressignificando a relevância do que é produzido dentro da plataforma. 

O objetivo geral desta pesquisa é investigar a estruturação pedagógica e de 

divulgação dos canais dos principais produtores brasileiros de tutoriais de saxofone no 

YouTube. Para isso pretendemos: Identificar os principais canais brasileiros de ensino de 

saxofone no YouTube; conhecer o perfil profissional e artístico dos produtores; descrever as 

estratégias pedagógicas destes produtores de conteúdo; enumerar procedimentos técnicos 

para produzir os vídeos; pontuar estratégias criadas ou reproduzidas para gerar engajamento 

com o público. 

Nosso referencial teórico parte da discussão dos conceitos de habitus, capital e 

campo de Pierre Bourdieu, identificando possíveis semelhanças de organização do espaço 

social com o espaço de interação social intermediado pelo YouTube. De acordo com Bourdieu 

(2014), a organização do espaço social se dá em três dimensões: na primeira dimensão os 

agentes sociais se distribuem no espaço de acordo com o volume de capital possuído; na 

segunda dimensão os agentes se reúnem de acordo com o peso relativo do capital econômico 

e cultural; na terceira dimensão os agentes se agrupam de acordo com o que o tempo 

proporcionou para eles devido ao capital possuído (p. 19-21). No YouTube, autores como 

Carvalho Junior (2016), Lissa (2015), Marques e Barreto (2016), Santos, Salgado, Arruda e Lira 

(2018) identificam que produtores de conteúdos bem sucedidos são, em geral, indivíduos que 

compreenderam os mecanismos do site para aprender a acumular o capital necessário para 

se beneficiar dentro daquele espaço. 

Esperamos que ao final dessa pesquisa possamos conhecer um pouco mais o cenário 

brasileiro de ensino de instrumentos no YouTube, mapeando os principais produtores de 

conteúdo de saxofone, além de identificar suas metodologias de ensino e difusão dos vídeos, 
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contribuindo de forma subjacente para a nossa formação enquanto profissionais. Também 

pretendemos que as contribuições evoquem discussões acadêmicas que nos auxiliem a 

compreender ainda mais este fenômeno que ganha relevância a cada ano. 

O YouTube é acessado por praticamente um terço dos usuários de toda a internet 

diariamente, cerca de um bilhão de horas de vídeos são assistidas todos os dias (YOUTUBE, 

2018). Monteiro (2011) afirma que o YouTube já é um site relevante para pessoas que buscam 

obter conhecimentos musicais e, demonstrando concordância com o autor, encontramos em 

2018 2.998.100 resultados apenas voltados para a aprendizagem do saxofone (conforme a 

tabela 1). Além disso, o educador musical deve ser capaz de lidar com as demandas sociais do 

cotidiano (QUEIROZ, 2017, p.167). Portanto, tendo em vista que o YouTube já é um fenômeno 

que agrega diferentes práticas musicais e, está presente no cotidiano das pessoas, essa 

pesquisa direcionada para os professores de saxofone da plataforma se torna relevante.  

 

Tabela 1: Buscas relacionadas ao ensino de saxofone no 
YouTube 

Palavras-chave 
Resultados da 

pesquisa 

Aulas de saxofone 204.000 

Tutorial de saxofone 2.640.000 

Professor de saxofone 92.500 

Curso de saxofone online 61.600 

Fonte: YOUTUBE, 2018  

 

Revisão de Literatura 

A temática desta pesquisa, ao ter como foco os tutoriais de saxofone no YouTube, 

dialoga com os trabalhos sobre ensino de instrumento na modalidade a distância, bem como 

outros trabalhos no campo da Educação a Distância. Nesse sentido, Júnior e Figueirôa (2015, 

p.1) afirmam que a EaD “é uma modalidade de ensino que democratiza o aprendizado, 
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baseada no compartilhamento do conhecimento e experiências ligadas aos temas propostos 

de forma colaborativa”. 

Dentro desse contexto de compartilhamento e colaboração, o YouTube, enquanto 

uma da nossa principal fonte de dados, possui mais de um bilhão de usuários e é acessado por 

pelo menos um terço dos internautas de todo o mundo, tendo diariamente um bilhão de horas 

assistidas (YOUTUBE, 2018). É uma plataforma de cultura participativa (MARQUES, BARRETO, 

2016), nela os usuários podem fazer o upload de vídeos, para isso eles precisam realizar uma 

inscrição no site e criar um canal próprio. No entanto, não é possível estimar exatamente 

quantos canais existem no YouTube, muito menos saber quantos canais estão produzindo 

vídeos frequentemente, pois muitos dados oficiais não são divulgados (LEMOS, 2018). O que 

sabemos ao certo é que pelo menos 25% dos usuários do YouTube postaram pelo menos um 

vídeo, mesmo sem a intenção de manter um canal. Como afirma, Monteiro (2011), 

Westermann (2010), Gohn (2010), Duarte e Marins (2015), é possível encontrar aulas de 

música no YouTube, pois muitos usuários têm postado livremente tutoriais de diversos 

instrumentos na plataforma. 

Em um levantamento prévio no site do YouTube podemos constatar que a guitarra é 

o instrumento que apresenta o maior número de resultados em pesquisas relacionadas ao 

estudo (ver tabela 2). Também já observamos que o saxofone é um instrumento com alto 

índice conteúdo elaborado por professores, conforme observado na tabela 1. Observe os 

dados a seguir: 

Tabela 2: Buscas relacionadas ao ensino de guitarra no 
YouTube 

Palavras-chave 
Resultados da 

pesquisa 

Aulas de guitarra 3.490.000 

Tutorial de guitarra 6.400.000 

Professor de guitarra 61.800 

Curso de guitarra online 17.200 

Fonte: YOUTUBE, 2018  
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Analisando no campo da EaD e da tecnologia de forma mais abrangente, vimos que 

o ensino de instrumentos musicais na modalidade EaD não é algo novo no Brasil 

(WESTERMANN, 2010, p.149), todavia, devemos considerar que os avanços tecnológicos, os 

avanços em inclusão digital, a portabilidade dos aparelhos eletrônicos (BELTRAME, 2014) são 

fatores que têm alterado a forma de estruturar e de divulgar os cursos (WESTERMANN, 2010). 

Essas mudanças fazem com que os consumidores atuais sejam diferentes dos consumidores 

de décadas passadas, e isto exige um posicionamento diferente de quem pretende produzir 

tais conteúdos (ROSA; CASAGRANDA; SPINELLI, 2017), tanto em termos de estratégias de 

divulgação, quanto em preocupação pedagógica com o aluno que aprende de forma cada vez 

mais autônoma e independente do contato direto com o professor (JÚNIOR e FIGUEIRÔA, 

2015). 

Nos últimos anos essa temática tem ganhado notoriedade no meio acadêmico: 

Westermann (2010) traça um breve panorama histórico sobre o ensino de música através da 

educação a distância; Beltrame (2014) busca conscientizar os alunos licenciandos dos atuais 

comportamentos dos educandos influenciados pelas novas tecnologias; Monteiro (2011) 

explana sobre a construção de conhecimento cultural através da plataforma do YouTube; 

Mendes e Braga (2007) buscam problematizar questões referentes ao uso de tecnologias para 

melhorar a estruturação de um curso EaD de violão; Cernev (2017) busca discutir como 

licenciandos em música têm usado as mídias sociais para construir conhecimento; Duarte e 

Marins (2015) discutem possibilidades de utilização dos aplicativos para tablets e 

smartphones no ensino da música; Júnior e Figueirôa (2015) fazem uma adaptação de um 

curso presencial de clarineta para a modalidade EaD; Requião (2015) trata do ensino de 

música EaD como alternativa para capacitação de professores não especialistas em música; 

Cota (2015) faz uma revisão bibliográfica parcial sobre artigos relacionados ao uso de 

tecnologia na Educação Musical brasileira; Gohn (2010) aponta tendências na EaD 

relacionadas ao uso de softwares online. 

Monteiro (2011, p.15) cita três universidades que possuem cursos de música na 

modalidade EaD, são elas a Universidade Federal de São Carlos, a Universidade de Brasília e a 
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Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Barros (2016, p. 51) aponta para uma tendência 

de produções sobre o ensino de música EaD na formação docente, onde ele aponta vinte e 

sete produções nessa temática, do ano de 2009 até o ano de 2014. Ainda é necessário ampliar 

essas discussões sobre o ensino de música na modalidade EaD (COTA, 2015), principalmente 

em contextos não-formais, que será a principal contribuição deste trabalho. 

Apesar das contribuições dadas pelos autores citados e, que a maioria dos trabalhos 

expostos têm como objetivo explorar as práticas de ensino formais ou em ambientes 

convencionais, há uma lacuna na literatura no que Queiroz (2013, p.96) cita como formação 

musical através das mídias. Sobre este tipo de formação, Marques (2018a, 2018b), em suas 

revisões de literatura, faz dois levantamentos bibliográficos sobre as mídias sociais no campo 

da educação e da educação musical. Para este trabalho, nos interessa principalmente, os 

seguintes trabalhos: Marques Júnior (2017) - visa analisar "estratégias de ensino" no canal 

CifraClub Tv; Santos (2016) e Rodrigues (2017) - versam sobre aprendizado não formal, 

"utilizando o YouTube como parte do processo” (MARQUES, 2018a, p. 9). 

Com tudo o que foi exposto até então, observamos a relevância de abordar o tema 

pelas potencialidades que a EaD pode proporcionar, independente dos espaços nos quais ela 

esteja inserida. 

 

Metodologia 

Essa pesquisa possui caráter qualitativo, pois o foco é estudar o fenômeno em 

questão e suas contribuições para a educação musical. Uma pesquisa de caráter qualitativo 

[...] cria condições concretas para que se possa captar os significados dos 
fenômenos investigados. Assim como o pesquisador é um elemento 
importante no processo de pesquisa, também o campo se destaca como 
determinante do conhecimento a ser produzido (TOZONI-REIS, 2009, p.25).  

A escolha metodológica adotada neste trabalho é o estudo de caso, mais 

especificamente o estudo de caso coletivo com finalidade intrínseca (STAKE, 1995 apud 

ANDRÉ, 2005, p.20). Ao que indica André (2005), este estudo é adequado quando o 

pesquisador precisa estudar mais de um caso (p.20), visando, por exemplo, analisar a prática 
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pedagógica de professores. O desenvolvimento deste trabalho depende exatamente dos 

produtores escolhidos, não seria coerente utilizar quaisquer outros produtores. 

Escolha dos participantes 

Para catalogar os principais produtores de tutoriais de saxofone no YouTube, será 

realizado uma busca na própria aba de pesquisa do site, fazendo uso dos descritores utilizados 

na tabela 3 deste trabalho. Para isso contaremos com a própria organização interna do site, 

pois o sistema de postagem do YouTube exige que todo usuário produtor de vídeo escolha 

palavras-chave que o definam em categorias (SERRANO e PAIVA, 2008, p.6), além disso, a 

busca por palavras-chave é uma estratégia muito utilizada por pesquisadores em “softwares 

especializados ou pela internet [...]” (OLIVEIRA, 2011, p.66). Vale esclarecer que o saxofone 

foi o instrumento escolhido por conta da minha familiaridade profissional. Não é possível 

estimar com clareza o número de canais do YouTube voltados para o ensino de instrumentos 

musicais, portanto, a seleção dos canais será feita utilizando o critério de relevância dentro 

do YouTube, os canais com o maior número de inscritos e de visualizações, pois segundo 

Mazer e Coruja (2015, p.5) são fatores que indicam a relevância deste tipo de conteúdo. Uma 

vez selecionados os canais, o próximo passo é contatar os produtores, selecionando apenas 

aqueles que tiverem interesse em contribuir com a pesquisa. Estima-se um mínimo de 2 e 

máximo 5 canais e seus Produtores, como recorte para esta pesquisa. Um importante critério 

de escolha é a voluntariedade dos participantes, pois para esta pesquisa, só faz sentido a 

participação de quem aceitar ter a identidade exposta, uma vez que um dos objetivos deste 

trabalho é identificar o perfil profissional e artístico dos produtores de vídeo. Para tanto, os 

participantes terão de assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido exigido pelo 

Comitê de Ética. 

Técnica de coleta de dados 

Entendemos esta etapa de coleta de dados como “a busca por informações ou 

elucidação do fenômeno ou fato que o pesquisador quer desvendar” (GERHADT e SILVEIRA, 

2009, p.68). Para tanto, essa pesquisa tem como técnicas: análise documental dos canais 

escolhidos; questionário para os produtores. 
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A análise documental será de extrema relevância para a coerência metodológica 

desta pesquisa. Todavia, não serão utilizados, a princípio, documentos convencionais, como 

documentos históricos, institucionais, associativos etc. (TOZONI-REIS, 2009, p.30). Os 

documentos em foco se encontram no que Almeida (2011) trata como “documentos digitais”, 

que podem ser sites, blogs, canais do YouTube etc. Pois a “internet configura-se como uma 

nova categoria de fontes documentais [...]” (ALMEIDA, 2011, p.1), com relevante validade, 

principalmente para pesquisadores atuais. 

  Nesta pesquisa, os vídeos serão selecionados de acordo com os canais escolhidos, 

assistidos diretamente na plataforma do YouTube e, os dados visíveis serão utilizados como 

documento (likes, deslikes, visualizações e comentários). Vale salientar que os vídeos 

relevantes para esta pesquisa são os tutoriais, conforme mencionado neste trabalho. Uma vez 

que o vídeo possua as características de tutoriais já citadas, ele será classificado dessa forma 

independente do título, não havendo a necessidade de conter no título do vídeo a palavra 

“tutorial”. Em relação aos canais escolhidos, os principais critérios são o conteúdo e o número 

de inscritos. O conteúdo deve ser composto por vídeos pedagógicos, mesmo que no canal haja 

outras modalidades de vídeo, serão selecionados apenas os tutoriais. O número de inscritos 

deve ser de no mínimo 5 mil, visto que o maior canal (Lander Sax) possui cerca de 62 mil 

inscritos, e o menor canal relevante para este trabalho (Ademir Junior) possui pouco mais de 

5.500 inscritos. Tutoriais com menos de 2 mil visualizações serão desconsiderados. 

Como recorte pretende-se analisar os tutoriais dos últimos 5 anos que cada produtor 

elaborou e publicou na plataforma do YouTube, além de analisar o impacto dos tutoriais ao 

público através da observação dos comentários no próprio site. Sem deixar de lado, 

obviamente, a relação entre likes e deslikes, e o número de visualizações dos vídeos. 

 A outra técnica que será utilizada nesta pesquisa é o questionário online. Moysés e 

Moori (2007, p.9) elencam a desvantagem da impessoalidade, a falta de um contato pessoal 

pode ocasionar na diminuição do interesse do entrevistado. No entanto, estes mesmos 

autores elegeram vantagens que me permitem persistir nesse caminho. Eles afirmam que a 

utilização desse tipo de tecnologia é de baixo custo, com velocidade no processamento de 

informações, facilita a obtenção de melhores respostas, agrega a possibilidade de utilizar 

diversos recursos e softwares que deixam todas as informações mais organizadas. Além disso, 
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esse tipo de técnica é coerente com o trabalho que tem sido desenvolvido, principalmente 

porque os produtores moram em diferentes regiões do Brasil, mas são acessíveis por contato 

online. 

O uso do questionário é de suma relevância para o desenvolvimento deste trabalho, 

pois, segundo Chaer, Diniz e Ribeiro (2011, p.260) o questionário ajuda a mensurar a realidade 

empírica. Questionário é definido por Gil (1999, p.128) como uma “técnica de investigação 

composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às 

pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 

expectativas, situações vivenciadas etc”. Em linhas gerais, as perguntas do questionário a ser 

elaborado pretendem ser abertas, evidenciando procedimentos técnicos dos produtores, 

assim como estratégias de divulgação, escolhas pedagógicas e gestão de relacionamento com 

o público-alvo. Essas pretensões possuem mais chance de concretização se houver perguntas 

abertas que auxiliem na compreensão das estratégias utilizadas pelos produtores, sendo 

assim, o questionário terá ênfase em questões abertas. Antes de o questionário ser aplicado, 

será feito um pré-teste, este procedimento será fundamental para aperfeiçoar o questionário, 

o deixando equilibrado e eficaz (NOGUEIRA, 2002, p.3). 

 

Categorização de dados 

 

Após a realização da pesquisa documental e do questionário o caminho 

metodológico será o de identificar os principais produtores, separá-los de acordo com as 

características educacionais (onde estudou?), profissionais (exerce qual profissão 

atualmente?) e artística (trabalha tocando? Com quem ou com o que?). A ideia é seguir as 

etapas de identificar unidades de padrão, categorizá-las, organizar os resultados, compará-los 

e analisá-los (MOYSÉS e MOORI, 2007, p.7), entretanto, é possível que ao longo da pesquisa 

seja encontrado outras categorias. Posto isso, a intenção é conhecer as características 

pedagógicas e a estrutura de divulgação dos produtores, fazendo a triangulação das respostas 

com o que for obtido na análise documental, no questionário e na literatura. 

Após toda a execução dessas etapas, acredito que será possível ter um relevante 

conhecimento sobre a realidade nacional do ensino de saxofone no YouTube, além de poder 
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compreender como os produtores têm estruturado pedagogicamente, como estão divulgando 

o conteúdo e, como estes conteúdos estão sendo relevantes para os seus consumidores. 

 

Considerações Finais  

 

Este trabalho possui alguns pontos que só conseguiremos vislumbrar de forma clara 

ao final de todas as etapas, por exemplo, até esse momento já nos é claro a ideia de haver 

uma hierarquia dentro do YouTube em relação aos tipos de capitais presentes na plataforma. 

Também nos parece claro que há um jogo de poder envolvendo os usuários na busca por numa 

posição mais privilegiada dentro do site. No entanto, até o determinado momento, não 

conseguimos ter a certeza de que a interação entre os aspectos humanos e não humanos 

expostos neste trabalho, fazem do YouTube um campo autônomo com seu próprio habitus. 

De toda forma, este trabalho pode proporcionar um exercício de autocrítica em relação à 

nossa formação enquanto educadores musicais, ao vislumbrarmos um campo pedagógico que 

se constrói nas mídias, como o YouTube e os tutoriais de instrumento, assim como suas 

possibilidades de inserção dentro e fora da Universidade. Almejamos, assim, fomentar as 

discussões sobre esse tema emergente, além de aprender com os produtores selecionados 

estratégias pedagógicas que funcionam nesse contexto online. 
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